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9	 A Crise Externa e o Brasil
	A ffonso Celso Pastore

A crise bancária é apenas uma dimensão da 
crise externa. A outra é a destruição de rique-
zas que levou à queda nas demandas agrega-
das nos países industrializados, com reflexos 
negativos para os países emergentes. Há no 
Brasil um largo espaço para uma política 
monetária contracíclica. O uso prudente de 
reservas permite reduzir o ajuste nas contas 
correntes, evitando quedas mais acentuadas 
no consumo e nos investimentos. Há, contudo, 
limites maiores para o uso de políticas fiscais 
contracíclicas.

20	O Brasil Frente à Crise Global
	Ri cardo Carneiro

Para discutir as possíveis trajetórias da eco-
nomia brasileira, analisa-se, inicialmente, a 
posição do Brasil na geografia econômica con-
temporânea. Em seguida, destacam-se alguns 
aspectos particulares da inserção brasileira em 
comparação com outros países asiáticos e latino-
americanos. Por fim, discutem-se as caracterís-
ticas do crescimento recente e da crise atual e as 
possibilidades e limites de realização de uma 
política anticíclica de envergadura.

31	Relações Brasil-EUA sob Obama: 	
Agenda e Perspectivas

	 Paulo Sotero
O colapso financeiro global recomenda que o 
Brasil baixe as expectativas em relação às suas 
relações com os Estados Unidos sob o governo 
de Obama. O realismo acarretado pela crise 
pode levar ambos os países a focar em impor-
tantes questões de interesse mútuo (resistência 
ao protecionismo, políticas de recuperação da 
economia e ações em favor da estabilidade na 
América do Sul). Os sinais de Lula e Obama 
para seus respectivos governos serão cruciais 
para tanto.

42	 A Fragilização da Política Ambiental 	
do Brasil em Crescimento Econômico 	
na Era das Mudanças Climáticas

	 joão paulo ribeiro capobianco
O autor faz avaliação da política ambiental no 
Brasil a partir da Rio-92. Detém-se em espe-
cial na análise do período mais recente, quan-
do a senadora Marina Silva esteve à frente do 
Ministério do Meio Ambiente e o autor ocupou 
o cargo de secretário-executivo. Ele discute as 
tensões dentro do governo e da sociedade em 
torno de temas sensíveis da agenda ambiental 
- como o do licenciamento - e aponta as difi-
culdades encontradas para fazer do meio am-
biente uma preocupação transversal a todas as 
políticas de governo.
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52	Política Ambiental: O Brasil na Contramão
	 sérgio abranches

O governo Lula, não tem, nem teve, uma polí-
tica ambiental. Mas essa não é uma falha ex-
clusiva dele. O Brasil não tem e nunca teve 
uma política ambiental, nem uma política de 
governança climática. Hoje, tem uma política 
de desenvolvimento que está na contramão da 
tendência mundial de estabelecer a redução de 
emissões de gases de efeito estufa e a proteção 
do ambiente natural como premissas das po-
líticas públicas.

63	O Brasil, Pitiyanqui Sul-Americano?
	 Demétrio Magnoli

Um traço permanente de nossa política in-
ternacional é a meta de impedir a formação 
de uma coalizão antibrasileira na América 
do Sul. Paradoxalmente, na hora em que se 
anuncia uma União Sul-Americana de Na-
ções, os governos da Bolívia, Equador e Pa-
raguai reacendem a velha acusação de que o 
Brasil ocupa o lugar de potência imperialista 
regional. A postura antibrasileira é uma face-
ta do antiamericanismo que solda a esquerda 
latino-americana e que paralisa nossa polí-
tica externa.

71	A Estratégia Nacional de Defesa 	
e a Reorganização e Transformação 	
das Forças Armadas

	 eliézer rizzo de oliveira
O artigo trata da Estratégia Nacional de De-
fesa (2008). Compara-a com a Política de De-
fesa Nacional (2005) e a analisa no contexto 
do processo de integração da América do Sul. O 
autor destaca a importância do documento na 
orientação da Defesa Nacional. Os seus objetivos 
de médio e longo prazos dizem respeito tanto a 
reorganização como ao emprego das Forças Ar-
madas e foram estabelecidos à luz de um projeto 
de país. Para esse projeto, um Brasil desenvol-
vido deve ser também uma potência militar em 
termos regionais e mesmo globais, para defender 
adequadamente os seus interesses.

84	A Malquerida Liberdade de Imprensa
	 carlos eduardo lins da silva

Debate-se se o Brasil deve ou não ter uma Lei 
de Imprensa que substitua a que ainda está em 
vigor, apesar de em desuso há anos, desde o regi-
me militar. O autor argumenta que, para asse-
gurar a liberdade de expressão, a existência de 
legislação específica para regulá-la é muito me-
nos relevante do que o apoio da sociedade para 
que o direito de exercê-la seja respeitado. Esse 
apoio seria hoje parcial e ambivalente.


